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RESUMO
Pesquisa metodológica, que objetivou verifi car a validade de uma tecnologia educacional (TE) na forma de jogo educativo de 
administração de medicamentos, segundo juízes e público-alvo, utilizando a etapa teórica do modelo de Pasquali. Os dados foram 
coletados entre setembro de 2011 a maio de 2012, em dois momentos: 1) aplicação e validação da TE por quarenta estudantes 
do 4º período do Curso de Enfermagem da Universidade Federal Fluminense (público-alvo); 2) observação e validação da TE 
por 8 docentes (juízes). Os questionários foram organizados em escala Likert, com itens distribuídos em blocos e analisados 
quantitativamente. O jogo foi validado, pois obteve mais de 80% de aprovação pelos dois grupos, podendo, portanto, ser utilizado 
como TE na disciplina de Fundamentos de Enfermagem. Os resultados foram positivos, demonstrando que alunos e professores se 
interessam mais por conteúdos ministrados quando são utilizadas tecnologias mais dinâmicas em sala de aula.
Descritores: Estudos de Validação; Tecnologia Educacional; Enfermagem; Conduta do Tratamento Medicamentoso; Aprendizagem.

ABSTRACT
This is a methodological research, which aimed to determine the validity of an educational technology (ET) in the form of 
educational game of medicine administration, according to the judges and audience, using the theoretical stage of Pasquali 
model. Data were collected between September 2011 and May 2012 in two stages: 1) application and validation of TE by forty 
students of the 4th period of Nursing, at the Fluminense Federal University (target audience); 2) observation and validation of 
TE by 8 teachers (judges). The questionnaires were organized in Likert scale, with items distributed in blocks and analyzed 
quantitatively. The game was validated, since it has over 80% approval by the two groups, and may therefore be used as a TE 
in the discipline of Fundamentals of Nursing. The results were positive, demonstrating that students and teachers are more 
interested in content taught when most dynamic technologies are used in the classroom.
Key words: Validation Studies; Educational Technology; Nursing; Medication Therapy Management; Learning.

RESUMEN
Investigación metodológica, que objetivó comprobar la validez de una tecnología educativa (TE) como juego educativo de 
administración de medicamentos, de acuerdo con los jueces y el público, utilizando la  etapa teórica del modelo de Pasquali. Los 
datos fueron recogidos entre septiembre de 2011 y mayo de 2012, en dos fases: 1) aplicación y validación de la TE por 40 alumnos 
del 4º período del Curso de Enfermería de la Universidad Federal Fluminense (destinatario), y 2) observación y validación de la TE 
por 8 profesores (los jueces). Los cuestionarios fueron organizados en una escala Likert, con artículos divididos en bloques, que 
se analizó cuantitativamente. El juego fue validado con más de 80% de aprobación por ambos los grupos y por lo tanto puede ser 
utilizado como una TE en la disciplina de Fundamentos de Enfermería. Los resultados fueron positivos, lo que demuestra que los 
estudiantes y profesores están más interesados por contenido cuando se utilizan tecnologías más dinámicas en el aula.
Palabras clave: Estudios de Validación; Tecnología Educacional; Enfermería; Administración de Terapia de Medicación; 
Aprendizaje.
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INTRODUÇÃO

Tecnologia Educacional (TE) nada mais é do que uma for-
ma sistemática de planejar, implementar e avaliar o processo 
total da aprendizagem e da instrução em termos de objetivos 
específicos, baseados nas pesquisas de aprendizagem huma-
na, comunicação e materiais, de maneira a tornar a instrução 
mais efetiva(1). Uma Tecnologia Educacional pode ser compre-
endida como sendo de processo ou de produto.

De acordo com a Lei de Diretrizes Curriculares Nacionais do 
Curso de Graduação em Enfermagem, as novas tecnologias de 
ensino devem ser aplicadas nos Cursos de Graduação em Enfer-
magem que diz que a formação do enfermeiro objetiva dotar o 
profissional de competências e habilidades para usar adequada-
mente novas tecnologias de informação e comunicação(2).

A prática da Enfermagem tem sido fortemente influenciada 
pelos avanços tecnológicos que a sociedade vem sofrendo, 
porém mesmo com esse advento e as diversas descobertas na 
área da saúde, a maior parte dos recursos tecnológicos exis-
tentes ainda não atinge toda a comunidade. Desta forma é ne-
cessário utilizar tecnologias alternativas, pois se acredita que 
essas possuam melhor acessibilidade e a mesma eficiência, 
após validação e teste(3).

O processo de validação de uma tecnologia objetiva anali-
sar o grau em que um instrumento se mostra apropriado para 
mensurar o que supostamente ele deveria medir(3). A valida-
ção de tecnologias educacionais caracteriza-se como uma es-
tratégia visando elaborar uma nova intervenção/instrumento 
ou melhorar um já existente, a partir do uso sistemático dos 
conhecimentos disponíveis(4).

A validação de conteúdo da Tecnologia Educacional deve 
ser avaliada por um grupo de juízes ou peritos com experi-
ência na área do conteúdo, ao qual caberá analisar os itens 
e julgar se eles são abrangentes e representativos, ou, ainda, 
se o conteúdo de cada item se relaciona com aquilo que se 
deseja medir(3).

No contexto da Enfermagem, as tecnologias vêm sendo 
produzidas, validadas e/ou avaliadas; porém, um levantamen-
to realizado entre 2001 e 2011 demonstra que não há núme-
ros expressivos de trabalhos nesta área. Foi possível observar 
que a maioria dos artigos que abordam a temática tecnologia 
educacional refere-se a instrumentos digitais, como a criação 
de softwares, web sites, wikis, hipertextos, blogs e podcasts; 
e que a grande maioria não era validada nem avaliada, ou era 
apenas avaliada pelo público-alvo. Observou-se também que 
tecnologias educacionais que eram validadas referiam-se ao 
processo de validação como avaliação.

As tecnologias impressas do tipo folders, cartazes, carti-
lhas, manuais, cadernos de orientação ou apostilas, nem 
sempre (ou quase nunca) são submetidas a um processo de 
validação(3). Isso ocorre principalmente devido ao fato de mui-
tos profissionais de enfermagem não saberem como realizar 
o procedimento de validação, entregando materiais não testa-
dos nem validados diretamente para a população. Outro desa-
fio também importante é o desenvolvimento de pesquisas me-
todológicas para validar tais TE, já que envolvem um processo 
participativo e inclusivo, pois, necessitam ser submetidas à 

apreciação quanto a conteúdo (juízes-especialistas) e forma 
(público-alvo)(4).

O jogo de administração de medicamentos
Na busca de uma alternativa para aprimorar o método de 

ensino do conteúdo sobre administração de medicamentos da 
disciplina de Fundamentos de Enfermagem da Universidade 
Federal Fluminense, criou-se um jogo educativo de tabuleiro 
sobre tal conteúdo, para ser utilizado como uma tecnologia 
educacional, já que visa facilitar o processo ensino-aprendiza-
gem dos estudantes.

Este jogo foi criado como projeto de monitoria da disci-
plina de Fundamentos de Enfermagem, e aborda diversas 
questões retiradas de concursos e formuladas por estudantes e 
professores da disciplina sobre temas como: técnicas de apli-
cação e vias de administração de medicamentos, calendário 
de vacinação do adulto, nomes comerciais e genéricos de 
medicações, efeitos colaterais e reações adversas, cuidados e 
orientações de enfermagem.

Um jogo é útil como método educacional quando promove 
situações interessantes e desafiadoras para a resolução de pro-
blemas, permitindo aos educandos uma autoavaliação quan-
to aos seus desempenhos, além de proporcionar participação 
ativa de todos os jogadores em todas as etapas. O jogo, em 
seu aspecto pedagógico, possibilita o aluno desenvolver sua 
capacidade de pensar, refletir, analisar, compreender, levantar 
hipóteses, testá-las e avaliá-las com autonomia e cooperação(5).

Portanto, o presente trabalho tem como objetivo geral ve-
rificar se uma tecnologia educacional na forma de Jogo sobre 
Administração de Medicamentos é válida segundo juízes es-
pecialistas (docentes) e público-alvo (discentes), e analisar sua 
repercussão como método didático utilizado em sala de aula.

MÉTODO

Trata-se de uma pesquisa com rigor metodológico, que tem 
seu foco no desenvolvimento, avaliação e aperfeiçoamento de 
instrumentos e de estratégias metodológicas(6) de abordagem 
quantitativa e social de caráter dialético, uma vez que é uma 
atividade que busca soluções para problemas do cotidiano, 
descobrindo conhecimento novo, compreensão e, se possí-
vel, a intervenção na realidade(7).

O caminho metodológico para validação do jogo educati-
vo foi adaptado a partir dos critérios estabelecidos no modelo 
Pasquali(8) que descreve a teoria da elaboração de instrumen-
tos de medida de fenômenos subjetivos. Esse instrumento é 
composto por três conjuntos de procedimentos: teóricos, em-
píricos e analíticos. Tendo em vista que a tecnologia a ser 
validada é de cunho educativo e não psicométrico, foi reali-
zada uma adaptação da teoria de Pasquali usando apenas os 
procedimentos teóricos(9).

A validação de conteúdo refere-se ao grau em que os itens 
de um instrumento representam adequadamente o conteúdo; 
a validação de critério corresponde ao grau em que os escores 
do instrumento se correlacionam com algum critério externo, 
e a de constructo ao grau em que um instrumento mede este 
mesmo constructo sob investigação(9). Neste estudo, optou-se 
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por validar o conteúdo e a aparência da Tecnologia Educacio-
nal do jogo educativo sobre administração de medicamentos.

A pesquisa ocorreu na Escola de Enfermagem Aurora de 
Afonso Costa da Universidade Federal Fluminense, mais es-
pecificamente na disciplina de Fundamentos de Enfermagem 
I, no período de setembro de 2011 a maio de 2012.

A população foi composta por 08 docentes (grupo juízes-
-especialistas) que possuíam ligação direta com a disciplina 
de Fundamentos de Enfermagem e/ou com a temática de en-
sino de enfermagem; e por 40 estudantes do 4º período do 
Curso de Graduação de Enfermagem e Licenciatura da Uni-
versidade Federal Fluminense (grupo público-alvo), matricu-
lados e ativos na disciplina de Fundamentos de Enfermagem I 
no 2º semestre de 2011 e no 1º semestre de 2012.

Ao iniciar o treinamento, esses estudantes foram convidados 
a participar da pesquisa e preencheram o formulário específico 
de validação, e os espaços abertos de comentários caso dese-
jassem fazer críticas, sugestões ou observações da tecnologia 
educacional, enquanto representantes do grupo público-alvo.

Os docentes foram convidados mediante carta-convite a 
observar o jogo educativo e a avaliar seu conteúdo e a sua for-
ma de apresentação, preenchendo o formulário de validação 
e os espaços abertos de comentários e observações caso dese-
jassem, enquanto representantes do grupo juízes-especialistas.

De posse dos instrumentos de validação preenchidos pelos 
juízes e pelo público-alvo, iniciou-se a análise das informa-
ções em sua organização. Com base no preenchimento dos 
formulários foi feita a análise quantitativa das respostas em 
todos os blocos de itens avaliativos dos formulários segun-
do as diferentes valorações: o total de respostas para Total-
mente Adequado (TA); para Adequado (A); para Parcialmente 
Adequado (PA), e para Inadequado (I). Em seguida, ocorreu 
a observação da tendência dos entrevistados de acordo com 
suas respostas, as quais puderam ser concordantes ou discor-
dantes. A idéia foi verificar qual foi a valoração que obteve a 
maioria das respostas, para que assim se tornasse possível in-
ferir se houve ou não indicação significativa de discordância 
em cada um dos blocos do formulário(4).

A designação dessa análise é o nome dado ao valor da es-
tatística calculada que corresponde à média aritmética dos es-
cores dos itens analisados pelos juízes-especialistas: 1 é usado 
quando a avaliação é positiva, ou seja, TA ou A; 0 (zero) quan-
do não é nem positiva nem negativa, ou seja, PA; e -1 quando 
a avaliação é negativa, ou seja, I.

São considerados validados os itens que obtêm nas respos-
tas índices de concordância entre os juízes-especialistas maior 
ou igual a 80%, servindo de critério de decisão sobre a perti-
nência e/ou aceitação do item a que teoricamente se refere(3).

Solicitou-se que os participantes da pesquisa se identificas-
sem nos formulários de validação por meio de pseudônimos 
para que a integridade dos mesmos fosse preservada.

Conforme os preceitos ético-legais, esta pesquisa está re-
gulada pelas Diretrizes e Normas de Pesquisa em Seres Hu-
manos, respeitando os princípios da Resolução 196/96, e foi 
submetida ao Comitê de Ética e Pesquisa do Hospital Uni-
versitário Antônio Pedro da Universidade Federal Fluminense 
com parecer de aprovação n.º 269/11. Convém ressaltar que 

os participantes do estudo aceitaram participar voluntaria-
mente desta pesquisa assinando o termo de consentimento 
livre e esclarecido (Item IV da Resolução 196/96).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O público-alvo foi composto por 40 estudantes, sendo 38 
estudantes (95,0%) do sexo feminino e 2 (5,0%) do sexo mas-
culino, com faixa etária entre 18 e 27 anos, com uma média 
de idade de 22 anos e uma moda de 20 anos.

Compuseram o comitê de juízes, 8 enfermeiras docentes, 
todas do sexo feminino. Dentre elas: 6 eram professoras dou-
toras, 1 mestre e 1 especialista; 1 era coordenadora da dis-
ciplina de Fundamentos, 1 era vice coordenadora do Curso 
de Enfermagem, 4 eram docentes da disciplina e 2 possuíam 
formação em Educação em Enfermagem. O tempo de formada 
das juízas era entre 2 e 32 anos, com uma média de 18 anos.

Análise das respostas do público-alvo
O questionário do público-alvo possuía cinco diferentes 

blocos, abordando itens diferentes a serem avaliados. O bloco 
1 (um) designado de “Objetivos” era referente aos propósi-
tos, metas ou fins que se desejava atingir com a utilização da 
tecnologia educacional (TE), e possuía 3 (três) itens a serem 
validados. O bloco 2 (dois) designado de “Organização” era 
referente à forma de apresentação da TE, como organização 
geral, estrutura, estratégia de apresentação, coerência e for-
matação, e possuía 6 (seis) itens a serem validados. O bloco 
3 (três) designado de “Estilo da Informação” era referente às 
características lingüísticas, compreensão e estilo da escrita 
do material educativo apresentado, e possuía 6 (seis) itens a 
serem avaliados. O bloco 4 (quatro) denominado de “Apa-
rência” era referente às características que avaliam o grau de 
significação do material educativo apresentado, e possuía 2 
(dois) itens a serem avaliados. O bloco 5 (cinco) denominado 
de “Motivação” era referente à capacidade do material em 
causar algum impacto, motivação e/ou interesse, assim como 
ao grau de significação do material educativo apresentado, e 
possuía 6 (seis) itens a serem avaliados.

Sobre a organização na prática educativa em saúde, a tec-
nologia deve ser utilizada de modo a favorecer a participação 
dos sujeitos no processo educativo, contribuindo para a cons-
trução da cidadania e o aumento da autonomia dos envolvi-
dos. Sendo assim, deve explorar recursos que vão ao encontro 
dos significados culturais reconhecidos e valorizados no con-
texto dos usuários e da comunidade(10).

No entanto, diante da avaliação quanto a motivação perce-
bemos que os avaliadores tiveram a apropriação de diversas 
ferramentas de interação como a hipermídia, seguindo a me-
todologia do Design Instrucional contextualizado, com ên-
fase no conteúdo, nas atividades e na comunicação, visando 
propiciar aprendizado individualizado, flexível, interativo e 
colaborativo(11).

A seguir, na Tabela 1, apresentam-se as respostas obtidas 
com a coleta de dados de cada item avaliado. Essa apresentação 
obedece à ordem do instrumento de avaliação conforme a se-
quência dos blocos de itens com as questões a serem avaliadas.
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Tabela 1 – 	 Respostas do público-alvo segundo os objetivos, 
organização, estilo da informação, aparência e 
motivação do instrumento. Niterói - RJ, 2012

Itens Escores (n = 40)

TA PA A I

Objetivos
1.1
1.2
1.3

29
35
30

8
3
7

3
1
1

0
1
2

Organização
2.1
2.2
2.3
2.4
2.5
2.6

28
29
35
28
22
36

8
8
4
9

15
3

4
3
1
3
3
0

0
0
0
0
0
0

Estilo da Informação
3.1
3.2
3.3
3.4
3.5
3.6

29
32
33
34
22
29

11
7
6
5
7
8

0
1
1
1
1
3

0
0
0
0
0
1

Aparência
4.1
4.2

31
25

8
10

1
4

0
1

Motivação
5.1
5.2
5.3
5.4
5.5
5.6

37
37
34
31
27
33

2
2
5
8

11
5

1
1
1
0
0
0

0
0
0
1
2
2

Como mostra a Tabela 1, houve uma tendência do público-
-alvo a optar pelas respostas de forma concordante. Ao anali-
sar todos os itens, a maioria das respostas ficou entre TA e A. 
Diante disso, pode-se inferir que não houve indicação signifi-
cativa de discordância entre os participantes.

Bloco 1: Este bloco refere-se aos propósitos, metas ou fins 
que se deseja atingir com a utilização deste objeto educacio-
nal. Este bloco possui três itens, fazendo com que a pontuação 
máxima para validação do mesmo fosse igual a 120, já que o 
público-alvo foi composto por 40 alunos, logo: 3 (itens) X 40 
(alunos) = 120 pontos. As respostas foram as seguintes: 94 
para TA, 18 para A, 5 para PA e 3 para I. Portanto, conforme 
se infere, das 120 (100%) opções de respostas, 112 (93,3%) 
foram para TA e A. Os três itens desse bloco foram validados, 
pois todos eles apresentaram índice de aprovação superior a 
80% somando as respostas de TA (totalmente adequado) com 
A (adequado).

O item 1.1, referente se a TE atende aos objetivos em re-
lação ao conteúdo administração de medicamentos, obte-
ve 92,5% de aprovação; o item 1.2, referente se a TE ajuda 

durante o desenvolvimento do Ensino Teórico Prático, obte-
ve 95%; e o item 1.3 referente se a TE está adequada para 
ser usada com qualquer estudante da área de enfermagem, 
obteve 92,5%, embora este item tenha provocado vários co-
mentários e observações sobre a TE não estar adequada para 
ser usada por qualquer estudante de enfermagem, somente os 
que já cursaram a disciplina de Fundamentos de Enfermagem. 
Isto evidencia que, apesar de terem reconhecido este fato, a 
maioria dos participantes do público-alvo marcaram este item 
como Totalmente Adequado ou Adequado.

Bloco 2 – Este bloco refere-se à forma de apresentação. Isto 
inclui sua organização geral, estrutura, estratégia de apresen-
tação, coerência e formatação. Este bloco possui seis itens, 
fazendo com que a pontuação máxima para validação do 
mesmo fosse igual a 240, pois: 6 (itens) X 40 (alunos) = 240 
pontos. As respostas foram as seguintes: 178 para TA, 47 para 
A, 14 para PA e 0 para I. Portanto, conforme se infere, das 
240 (100%) opções de respostas, 225 (93,7%) foram para TA 
e A. Os seis itens desse bloco foram validados, pois todos eles 
apresentaram índice de aprovação superior a 80% somando 
as respostas de TA (totalmente adequado) com A (adequado).

O item 2.1, referente ao visual do material ser atraente, 
obteve 90% de aprovação; o item 2.2, referente se o conteú-
do está adequado, obteve 92,5%; o item 2.3, referente se os 
temas estão bem encadeados, obteve 97,5%, o item 2.4, refe-
rente se o material (papel/impressão) está apropriado, obteve 
92,5% de aprovação, embora vários comentários a respeito 
desse item tenham sido feitos em relação ao material e ao 
papel/impressão não estarem adequados, já que o tabuleiro 
não é dobrável nem impermeável e por isso algumas figuras 
apresentam-se borradas; o item 2.5, referente ao tempo de 
duração do jogo estar adequado, obteve 92,5%; e o item 2.6, 
referente se os temas retratam aspectos importantes, obteve 
97,5% de aprovação.

Bloco 3 - Este bloco refere-se a características linguísti-
cas, compreensão e estilo da escrita do material educativo 
apresentado. Este bloco possui seis itens, fazendo com que 
a pontuação máxima para validação do mesmo fosse igual a 
240, pois: 6 (itens) X 40 (alunos) = 240 pontos. As respostas 
foram as seguintes: 189 para TA, 44 para A, 7 para PA e 1 para 
I. Portanto, conforme se infere, das 240 (100%) opções de 
respostas, 233 (97%) foram para TA e A. Os seis itens desse 
bloco foram validados, pois todos eles apresentaram índice 
de aprovação superior a 80% somando as respostas de TA 
(totalmente adequado) com A (adequado).

O item 3.1, referente se a informação está adequada, obte-
ve 100% de aprovação; o item 3.2, referente se comunicação 
é eficaz, obteve 97,5%; o item 3.3, referente se o vocabulário 
é acessível, obteve 97,5%, o item 3.4, referente se a associa-
ção do tema ao contexto está correspondente, obteve 97,5% 
de aprovação; o item 3.5, referente se o texto está claro, ob-
teve 97,5%; e o item 3.6, referente se o estilo da informação 
corresponde ao seu nível de conhecimento, obteve 92,5% 
de aprovação.

Bloco 4 - Este bloco refere-se às características que avaliam 
o grau de significação do material educativo apresentado. 
Este bloco possui dois itens, fazendo com que a pontuação 



Moreira APA, et al.

532 Rev Bras Enferm. 2014 jul-ago;67(4):528-34. 

máxima para validação do mesmo fosse igual a 80, pois: 2 
(itens) X 40 (alunos) = 80 pontos. As respostas foram as se-
guintes: 56 para TA, 18 para A, 5 para PA e 1 para I. Portanto, 
conforme se infere, das 80 (100%) opções de respostas, 74 
(92,5%) foram para TA e A. Os dois itens desse bloco foram 
validados, pois os dois apresentaram índice de aprovação su-
perior a 80% somando as respostas de TA (totalmente adequa-
do) com A (adequado).

O item 4.1, referente se a proposta parece organizada, 
obteve 97,5% de aprovação, entretanto muitos relatos foram 
feitos referente ao tabuleiro, onde tanto os juízes especialistas 
quanto o público-alvo afirmaram que o percurso dos peões 
não está claro, e que as cores fortes das casas confundem, 
fazendo com a proposta pareça desorganizada e de difícil en-
tendimento, evidenciando mais uma vez que o público-alvo 
marcou este item no formulário como Totalmente Adequado 
ou Adequado, mesmo discordando dele; o item 4.2, referente 
se as ilustrações estão expressivas e suficientes, obteve 87,5%; 
este item também foi ressaltado nos comentários, pois alguns 
alunos afirmaram que as figuras não estavam nítidas.

Bloco 5 - Este bloco refere-se à capacidade do material em 
causar algum impacto, motivação e/ou interesse, assim como 
ao grau de significação do material educativo apresentado. 
Este bloco possui seis itens, fazendo com que a pontuação 
máxima para validação do mesmo fosse igual a 240, pois: 6 
(itens) X 40 (alunos) = 240 pontos. As respostas foram as se-
guintes: 199 para TA, 33 para A, 3 para PA e 5 para I. Portanto, 
conforme se infere, das 240 (100%) opções de respostas, 232 
(96,6%) foram para TA e A. Os seis itens desse bloco foram 
validados, pois todos apresentaram índice de aprovação supe-
rior a 80% somando as respostas de TA (totalmente adequado) 
com A (adequado).

O item 5.1, referente se o material é apropriado para o 
aluno, obteve 97,5% de aprovação; o item 5.2, referente se 
os conteúdos se apresentam de forma lógica, obteve 97,5%; o 
item 5.3, referente se a interação é favorecida, obteve um ín-
dice de 97,5%; o item 5.4, referente se o objeto educacional 
aborda os assuntos necessários para o dia-a-dia do futuro en-
fermeiro, obteve 97,5% de aprovação; o item 5.5, referente se 
a TE convida/instiga a mudanças de comportamento e atitude, 
obteve 95,0%; o item 5.6, referente se a TE propõe novos co-
nhecimentos para os estudantes, obteve 95,0% de aprovação.

Análise das respostas dos juízes especialistas
O questionário dos juízes especialistas possuía três dife-

rentes blocos, abordando itens diferentes a serem avaliados. 
O bloco 1 (um) designado de “Objetivos” era referente aos 
propósitos, metas ou fins que se desejava atingir com a utiliza-
ção desta tecnologia educacional (TE), e possuía 3 (três) itens 
a serem validados. O bloco 2 (dois) designado de “Estrutura 
e Apresentação” era referente à forma de apresentar as orien-
tações, incluindo sua organização geral, estrutura, estratégia 
de apresentação, coerência e formatação, e possuía 9 (nove) 
itens a serem validados. O bloco 3 (três) designado de “Rele-
vância” era referente às características que avaliava o grau de 
significação do objeto educacional apresentado, e possuía 5 
(cinco) itens a serem avaliados.

Tabela 2 – 	 Respostas obtidas dos juízes especialistas segun-
do os objetivos, estrutura e apresentação e rele-
vância do instrumento. Niterói - RJ, 2012

Itens Escores (n = 8)

TA PA A I

Objetivos
1.1
1.2
1.3
1.4
1,5

8
8
7
8
8

0
0
1
0
0

0
0
0
0
0

0
0
0
0
0

Estrutura e Apresentação
2.1
2.2
2.3
2.4
2.5
2.6
2.7
2.8
2.9

7
7
7
7
7
6
7
4
4

1
1
1
1
1
2
1
3
3

0
0
0
0
0
0
0
1
1

0
0
0
0
0
0
0
0
0

Relevância
3.1
3.2
3.3
3.4
3.5

8
7
8
8
4

0
1
0
0
2

0
0
0
0
1

0
0
0
0
1

Como mostra a Tabela 2, houve uma tendência dos juízes a 
optarem pelas respostas de forma concordante. Após analisar 
todos os itens, verificou-se que a maioria das respostas ficou 
entre TA e A. Diante disso, pode-se inferir que não houve 
indicação significativa de discordância.

Bloco 1 – Este bloco refere-se aos propósitos, metas ou fins 
que se deseja atingir com a utilização deste objeto educacio-
nal. Este bloco possuía cinco itens, fazendo com que a pon-
tuação máxima para validação do mesmo fosse igual a 40, já 
que os juízes especialistas são compostos por 8 profissionais, 
logo: 5 (itens) X 8 (juízes) = 40 pontos. As respostas foram as 
seguintes: 39 para TA, 1 para A, 0 para PA e 0 para I. Portanto, 
conforme se infere, das 40 (100,0%) opções de respostas, 40 
(100%) foram para TA e A. Os seis itens desse bloco foram 
validados, pois todos os seis foram superiores a 80% somando 
as respostas de TA (totalmente adequado) com A (adequado).

O item 1.1, referente se as informações/conteúdos são ou 
estão coerentes com as necessidades educacionais do públi-
co-alvo obteve 100% de aprovação; o item 1.2, referente se as 
informações/conteúdos são importantes para a qualidade do 
ensino do público-alvo, obteve 100%; o item 1.3 referente se 
essa TE convida e/ou instiga a mudanças de comportamento 
e atitude dos alunos (futuros profissionais), obteve 100% de 
aprovação; o item 1.4 referente se essa TE pode circular no 
meio científico/educacional da área de enfermagem, obteve 
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100% de aprovação; o item 1.5 referente se a TE atende aos 
objetivos dos Cursos de Graduação em Enfermagem, obteve 
100% de aprovação.

Conclui-se que todos os itens desse bloco obtiveram nota 
máxima de aprovação destacando que a criatividade e a ino-
vação na prática pedagógica devem ser incentivadas, pois es-
sas estratégias favorecem a interação entre professor e aluno e 
facilitam o processo ensino-aprendizagem.

Bloco 2 – Este bloco refere-se à forma de apresentar as orien-
tações. Isto inclui sua organização geral, estrutura, estratégia de 
apresentação, coerência e formatação. Este bloco possuía nove 
itens, fazendo com que a pontuação máxima para validação 
do mesmo fosse igual a 72, já que os juízes especialistas são 
compostos por 8 profissionais, logo: 9 (itens) X 8 (juízes) = 72 
pontos. As respostas foram as seguintes: 56 para TA, 14 para 
A, 2 para PA e 0 para I. Portanto, conforme se infere, das 72 
(100%) opções de respostas, 70 (97,2%) foram para TA e A. Os 
nove itens desse bloco foram validados, pois todos obtiveram 
índice de aprovação superior a 80% somando as respostas de 
TA (totalmente adequado) com A (adequado).

O item 2.1, referente se o manual educativo é apropria-
do para o público-alvo, obteve 100,0% de aprovação; o item 
2.2, referente se as mensagens estão apresentadas de maneira 
clara e objetivas, obteve 100,0%; o item 2.3, referente se as 
informações apresentadas estão cientificamente corretas, ob-
teve 100,0% de aprovação; o item 2.4, referente se o material 
está apropriado ao nível sociocultural do público-alvo, obteve 
100,0% de aprovação; o item 2.5 referente se há uma sequên-
cia lógica de conteúdo proposto, obteve 100% de aprovação; 
o item 2.6, referente se as informações estão bem estruturas 
em concordância e ortografia, obteve 100% de aprovação; o 
item 2.7, referente se o estilo da redação corresponde ao nível 
de conhecimento do público-alvo, obteve 100,0% de aprova-
ção; o item 2.8, referente se as ilustrações estão expressivas e 
suficientes, obteve 87,5% de aprovação, embora alguns juízes 
especialistas tenham relatado que as figuras não estavam níti-
das e estavam um pouco confusas; o item 2.9, referente se o 
material (papel/impressão) está apropriado, obteve 87,5% de 
aprovação, ainda que este item também sido alvo de muitos 
comentários e sugestões, visto que o material do jogo não está 
apropriado por não ser dobrável e por não ser impermeável.

Bloco 3 – Este bloco refere-se às características que avalia o 
grau de significação do objeto educacional apresentado. Este 
bloco possui cinco itens, fazendo com que a pontuação máxi-
ma para validação do mesmo fosse igual a 40, já que os juízes 
especialistas são compostos por 8 profissionais, logo: 5 (itens) 
X 8 (juízes) = 40 pontos. As respostas foram às seguintes: 35 
para TA, 3 para A, 1 para PA e 1 para I. Portanto, conforme se 
infere, das 40 (100%) opções de respostas, 35 (87,5%) foram 
para TA e A. Os cinco itens desse bloco foram validados, pois 
todos obtiveram índice de aprovação superior a 80% soman-
do as respostas de TA com A.

O item 3.1, referente se os temas retratam aspectos-chave 
que devem ser reforçados, obteve 100,0% de aprovação; o item 
3.2, referente se o material permite a transferência e generaliza-
ção do aprendizado a diferentes contextos (hospitalar e domici-
liar), obteve 100% de aprovação. O termo “domiciliar” utilizado 

neste item do formulário, segundo um dos juízes especialistas, 
deveria ser substituído por atenção básica, já que esse é um dos 
campos de atuação do aluno de 4º período do Curso de Gra-
duação em Enfermagem e não o campo domiciliar. O item 3.3, 
referente se a TE propõe a construção de conhecimento, obteve 
100% de aprovação; o item 3.4, referente se o material aborda 
os assuntos necessários para o saber do público-alvo, obteve 
100% de aprovação; o item 3.5 referente se a TE está adequada 
para ser usada por qualquer profissional público-alvo, obteve 
75%, sendo reprovado Após discussão com alguns juízes espe-
cialistas chegou-se a conclusão que esta TE não está adequada 
para ser utilizada por qualquer profissional da aérea da saúde, 
sendo voltada especificamente para a Enfermagem.

Os professores de enfermagem podem favorecer o uso das 
tecnologias educacionais entre alunos de graduação como 
ferramentas para o ensino prático, com vistas à inclusão de 
experiências interativas da profissão selecionada e com vistas 
à sua adaptação à tecnologia, o que implica necessidades de 
constante atualização e validação(12).

Para além de uma educação transformadora o item estrutura 
e apresentação corroboram para as necessidades dos partici-
pantes, e, possibilita a experimentação de novas abordagens 
educativas da enfermeira no âmbito do ensino, bem como, a 
criação de instrumentos tecnológicos efetivos que possam favo-
recer o cuidado de enfermagem. Percebe-se que as tecnologias 
neste estudo se referem às estratégicas educacionais utilizadas 
e estimulam comportamentos saudáveis através da aprendiza-
gem de habilidades para os cuidados da saúde no enfrenta-
mento do processo de saúde-doença(13). Em virtude disso, e im-
portante reconhecer e valorizar os saberes imbricados na vida 
dessas pessoas e suas implicações para as ações de enferma-
gem no que tange ao cuidar-educando com vistas à produção 
de tecnologias educativas adequadas a cada realidade(14).

CONCLUSÕES

Ao finalizar este estudo podemos afirmar que os objetivos 
foram alcançados, uma vez que foi analisada a repercussão 
do jogo sobre Administração de Medicamentos como tecno-
logia educativa, junto a discentes e docentes; assim como se 
verificou que essa tecnologia pedagógica é um instrumento 
estatisticamente válido segundo juízes e público-alvo.

Para concluir este estudo, ressalta-se a necessidade da 
criação e validação de novas tecnologias pela Enfermagem, 
principalmente tecnologias educacionais diversas, digitais ou 
não, para que possa se conseguir conquistar a atenção dos 
alunos, principalmente quando estas são utilizadas abordan-
do temas não atraentes e/ou muito complexos, já que se sabe 
que a desmotivação de alunos durante uma aula inteiramen-
te expositiva é uma realidade. O cansaço, sono, desinteresse 
pelo tema, as constantes saídas de sala de aula, levam a dis-
trações como conversas, revistas e utilizações de celulares e 
outros aparelhos eletrônicos, que acabam por atrair a atenção 
do aluno revelando a sua insatisfação.

O conteúdo de Administração de Medicamentos é extenso 
e complexo e esta temática representa uma das maiores res-
ponsabilidades do enfermeiro e da equipe de enfermagem. 
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Erros na administração de medicamentos estão constantemen-
te em foco na mídia e representam um número elevado de 
morbidade e mortalidade na população, que poderiam ser 
muitas vezes evitados.

Sendo assim, entende-se a importância de se focar em mé-
todos dinâmicos de ensino para essas disciplinas tão vitais 

que influenciam diretamente no profissional que está se for-
mando, para que esses futuros enfermeiros possam absorver 
ao máximo a proposta de ensino e possam principalmente 
entender a importância e a responsabilidade da construção 
desse conhecimento o mais cedo possível, para que ele seja 
aprofundado e se solidifique.
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